
.l
,"y

P R!I EI'I'U RÀ DO

ARACATI--

/J6cà>,
/§ iq ri

\ F, ,/ANEXO I
PROJETO BÁSICO

SERYIÇOS DE I]RBANIZAÇÂO DA ALAMEDA DA EDUCAÇÃO

. MEMORIAL DESCRI'IIVO, PLANILHA ORÇAMI]NTÁRIA, MEMÓRIA DE CÀLCULO DOS
QUANTITATIVOS, RELA]'ÓRlO ANAi,í.I'ICO - COMPOSIÇÔES DE CUSIOS L]I\J] I'ÁRlOS,
COMPOSI(]ÀO DO BI)I, TABEI-A DT ENCAI{GOS SOCIAIS, CURVA ABC DOS SERVIÇOS,
CRONOGR,{MA I.'iSICO-FINANCEIRO, MAPA DE CO]AÇÀO DE PRBÇOS, RICISTi{O DII
RESPONSABILII]ADI] TÉCNICA RRT . PROJITOS, ANOTAÇÀO DE
RESPONSABILIDADE TÉCNICA _ AR I' ORç'AMIN I'O. PLÇAS CRAI,'ICAS.
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PROJETO BÁSICO

SERVIÇo DE I]RBÀNIZAÇÀO DÀ AI,ÀMEDA DÁ

I. MEMORIALDESCRITIVO;
2, PLANILHAORÇAMENTÁRIA;
3, MEMORIAL DE CALCULO:
4. RELÀTÓruO ANALÍTICO COMPOSIÇÂO DE CUSTO;
5. COMPOSTÇÀO DO BDr;
6, TABELA DE ENCARGOS SOCIÀIS;
7. CURVA ABC:
8. CRONOGRÀMA;
9. MAPA DE COTAÇÔES DE PREÇOS
IO ART'S:
I1, PEÇAS GRÁFICAS
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MEIlIORIAL DESCRITIVO
SERVIçOS OT URBANBçÀO DÀÁLÀMEOA DA IDUCÀÇÀO

SERVIçOS DE URBÁNIZÂÇÁO DA ALNEDA DA EDUCAçÁO NO
DES SEDE DOMUNICIP]O DE

sLNAq 
'0107 

coN DrsôtrERÂçÁô

3A RRO NOSSÂ SENHORA DE LÔLRDES ÂRcCATI-CE

í. ADMINISTRAçÃO LOCAL DA OBRA

1.1. COM-46135490 . ADtVtNtSTRAçÃO GERAL DE OBRA ([íÊS)

A âdm nlstração de obras se trala de uma atividade dinâm ca e conlínua e tem o obletivo de garant r a execução de
proletos de arquiteturá e engenharia, tudo dentro do oÍçarnento ê doS pTazos,
Esta obra seÍá adnrinislÍada poÍ um êngenheiro c v l, um nestTe de obras ou encarregado de obras. A
administração de obras se irata de uma atividade dinámica e continua e tem o oblet vo de gârant r a execução de
proletos de arquitetura e engenharia, tudo dentro do oÍçaÍnento e dos prazos,

2. SERVIçOS PRELTMTNARES

2,1. PREPARÂÇÃO DO TERRENO

2.1.'t. C2102 - RASPAGEM E L|MPEZA DO TERRENO (t\42)

A compÍeta limpeza do terreno será êfetuada dênlro da mais peíeita técnjca, tomados os dêvidos cuidados dê
Íorrna a se evilarem danos a terceiros.
O servlço de roçado e destocamento será execltado de modo a não deixar raizes ou tocos de árvores que possam
acarretar preluÍzos aos trabalhos ou a obra, Esles serviços serão eÍetuados de forma mânual e mecânicâ, conforme
a necessidâde.
Toda â matéria vêgetal resultante do roçâdo e destocâmento bern como entulho de qualquêr naturêza será
removido do canie ro de obras-

2.2. CONSTRUÇÃO DO CANTETRO DE OBRAS

2.2.1. C4541 . PLACA pADRÃO DE OBRA, TtpO BANNER (M2)

^ A placa de identif cação da obra lên por objetivo iníorrnar a populaQão e aos usuár os da rua os dados da obra. A
placa deverá ser colocada e mântida durantê a êxecuçáo da obra em locâl visÍvel, prefêrenciâlmente no acesso
principaldo emprêendimento, suas medidas terão que ser igua s ou supêriores â maior placa extstente na obÍa,
respeitadas as segu ntes med das 4 00m x 3 00m, conforme especifcado no orÇamento,
A plâca deverá ser confeccionada em châpas de aço lamjnado a Írio galvanizado, com espessura de 0,3mÍr para
placas lâterais à rua. Terá dois suportes e serão de madeira de lêi beneficlada. Concluida â obra, â fiscalizaçáo
deverá dêcidir o deslino da placa, podendo exigir a permânênc a ou a suâ reUrâda.

2.3. LOCACÀO DA OBRA
RAUL Srl,y/ 0A C0STA
Ordenadd/dE Desoesas.lr

2.3..t. c2873 - LocAçÃo DA oBRA coM AUxíLro ropoGRÁFtco (ÁREA ArE 50oo M2) ("r) s'D'l::íiilfl:;,lfli;tjit:'lr's '
A locação e o nivelamento seÍão executados com teodolito, nível, eslação total ou GpS de alta precrsão.
Deverão ser executado a locaÇão e o n velamento da obra de acordo com o projeto.
Deverão ser aferda as dimensóes, os alnhâmenlos, os ângulos e de quaisquer outrâs indicaçõês constantes no
projêto com as reais condições enconlradas no local.
A ocorrênc a de erros na locação da obra pro]etada implicar a, parâ o executante, obrigaÇão de proceder por sua
conta e nos prazos contratuais, às nodificações, demoliÇões e reposiçôes que se tornarem necessárias, a ]uizo da
fiscalização, ficândo alem disso, sujeito a sanções, multas e penâlidades aplicávers em cada caso pàrtc!lai, de-.
acordo com o Contrato e â presente especificação lécnicâ. t: \ t,

3. n4ovlvENTAçÁo DE TERRÂ 'Ç ''*"i1:""":"":l:o ""
cREA- 061564432.5
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3.í. c2789 - EscAvAÇÃO MECÂNtCA SOLO DE 1A cAT. pRoF. ATÉ 2.00m (trl3)

Cortes são as áreas das quais é retirado mâterial, possibilitando o n velamento do teffeno. Foi contêtada a
necess dàde de '08,8/ m de coie.

3.2. C3232 . RECONFORMAçÃO/PATROLAGEM DA PLATAFORMA (M2)

Re confoÍmaçáo da plataíorma que consiste na regularzaÇão da pista atÍavés de corles e aterros, geralmente dê
até 0,20 cm compensados lateralmente, de modo a pernit r a drenagem das águas superficlais para as sarjelas, e
na execução de valetas latêra s nos cortes ê lêiras nos âtêrros.

3.3. C0328 - ATERRO Ci COMPACTAçÂO tuECÂNtCA E CONTROLE, MAT. DE AAUtstÇÃO (M3)

IMaterial proveniente da bÍilagêm de rocha, que passa na peneira de malha 6 3 mm, E Lrsado na conslruÇão crv I em:
^ obras de terraplênagêrn coriro material para sub-base e estabilizador de base

3.a. -48í4 - ATERRO COM PÓ DE PEDRA. ESPALHAT ENTO E COMPACTAçÀO tvtECÂNtCA, C/ CONTROLE. MAT,
DE aOUrSrçÃO (M3)

l\laterlal proveniente da britagem dê rocha, que passa na peneira de rnalha 6,3 rnm, E usado na construçào rrvrlem'
obras de terraplenagem como material paÍa sL.rb-base e estabilizador de base, pavrmentaÇão, us nas dê âsfallo,
produção de argamassa para assentamento e emboço, entre outros.
O lastro de pó de pedra de e = 10 cm, neste projeto, serye parâ uniformizar a pavimeniâção e para rÍtelhor
assentamento dos pisos ntedraVados.

4, PAVIIVENTAçÃO

4.1. C49'17 - P|SO TNTERTRAVADO TtPO T|JOL|NHO (20XÍOX8)CM 35MpA, COR CTNZA - COMPACTAçÃO
MECANTZADA ([r2)

É um lipo de pav menlo em que o reveslimento é formado por blocos de concreto com (8 cm de êspessura) com
intertravarnento por areia dê selâgêm. As cargas a que o pavimento é exposto são dislribuídas pelos blocos e
resistidas em conlunto, por isso a lnrportânc a do nleÍtravaÍnento êdequado.
Após a execuçâo e aprovação dos seNiÇos de preparo da base, ou sub-base e base (aiiv dadês não contempladas
nesta compos ção), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a câmada de assentamento, que é Íeita

- pelasseguintesatividadessequencialmentel
a) Lançamento e espalhamento dâ areia na área do pavimento;
b) Execução das mestras paralelamente a contençâo principal nivelando-as na espessura da camadâ
conforme especif cação de proletol e
c) Nivelamento do material da camada de assentâmento com régua melálica.
Terminada â camada dê êssêntaÍnento na sequência dá-se nÍcio a câmada de revestimenlo que é formada pelas
sêgulniês alividadê§:
a) lúarcaÇão para o assentamento, fe to por linhas-guiâ ao longo da Írente de servrÇ(RAUL SlúAAA C0SÍAb) Assentamenlo das peças de concreto, conÍorme o padrão deínldo no pÍojelo; ordcnad#dí Df,soos,:s dac) Ajustes e aÍemates do canto com a colocação de blocos cortados; SecrctJÍj.'d€ lnfraàstÍulura c
d) Rejunlamento, utilzando pó-de-pedra; e Desenvô v mealo l.lrbâno

e) Compactação final que propoÍciona o acomodarnênto dás peçâs na cámadâ de âssenlamento c,'
4.2. c4819 - ptso TNTERTRÂvaDo Ipo IJoLtNHo (20xi0x6)cM 35MpA, coR ctNza - coMpacTAçÃo

É \rm t po de pavimento em que o revêsUmento é formado por blocos de concreto com (6 cÍn de usp".rrr"1 "o. \intertravârnento poÍ ârêiâ de selagem, As cargâs a que o pavimento é exposto são distflbuidas pelos blocos e \
resistidas em coniunto, por isso â lrnportânc a do nlertravamento adequado. \
Após a execuÇão e aprovação dos seÍvlços de preparo dâ base, ou sub-base e base (ativ dades nào conlempladas \
nesta compos ção), inicia-se a execução do pavrmenlo rnlerlravado rom a,camada de assentamento, que e feita
pelâs cêgu nlês âlvrdàdes seque-c almenle. .4
al Lançaíre"to e espàlhàmê.lo dJ a'era na a'ea do pa. -e_ro {
b) ExecuÇão das mestras paralelâmente a contenÇáo principal nlvelando'as na espessura da camada

115533)3121 1050 (+5533)3421 1945 ffi1!aÍacal cetnvb, \ EnqênheroCN,
\. CREA.06r564432.5
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conforme especif caçáo de proleto; e
c) Nivêiâmento do materlâlda camada de assentârnento com régua meiálica,
Terminada a camada de assentamenlo na sequênc a dá-se início a camada de revestirnenlo que é íormada pelas
seguintes atividades:
â) I\,4aÍcação para ô assentamento, feito por linhas-gura ao longo da frente de serviço;
b) Assentamento das peças de concreto, conÍorme o padrão definido no projetoi
c) Alustes e ârremates do canto coÍr a colocaçáo de blocos cortados;
d) Rejuntamento, utilizando pó-de-pedra; e
e) CompactêÇão Íinal que proporc ona o acomodaÍnento das peças na camada de assenlamento

4.3. c4916 - ptso TNTERÍRAVADo flpo TlJoLtNHo (20xÍ0x6)cM ssMpa, coLoRtDo - coMpacTAçÁo
MECANTZADA (rr2)

É um tipo de pâvimento em que o reveslimento é formado por blocos de concÍeio com (6 cm de êspessura) com
interlravamenlo por areia de selagem, As cargas a que o pavimento é exposlo são dislribuidas pelos blocos e
resistidas em conjunto, por isso a importânc a do intertravamento adequado,
Após a execução e aprovação dos serviÇos de preparo da base, ou sub-base e base (atrvidades não contempladês
nêsta composição), in c a-se a execuçáo do pâvimento interlravado com a câmada de assentamenlo, que e fe la
pelas seguinles alividadês sequencialmente:
a) Lançamento e espalhamento da are a na área do pav mento;
b) Execução das rnestras paralelamente a contençâo principal n velando-as na espessura da camada
conforme especficação de projêtoi e
c) Nivelamento do materialda camada de assenlamento corn régua metálica.
TeÍminada a camada de assentamênto na sequência dá-se nício a camada de revêsiimento que é formada pelas
segu ntes alividades:
a) I\,4arcaÇâo para o assentamênto fe to por lnhas-guia ao longo da frente de serv ço;b) Assentamento das peÇas de concreto confoÍme o padrão deílnido no projeto;
c) Alustes e arremates do canto com a coÍocação de blocos cortados;
d) Rêjuntarnento, utilzando pó-dê-pedra; e
e) Compactação fnal que proporciona o acorrodamento das peças nâ camada dê assentamento

5. ELEMENTOS DE DRENAGEM

5.1. C3,í49 . MEtO FtO pRÉ MOLDADO (O,O7xO,30xí,00)m C/REJUNTATVIENTO (M)

incompreensível, lais como pó de pêdra, areiâ o-ffmassa de cimento e areia. re que houver possibilidadê

eOlveÍadoamoÍ Oúno

MUL sll.rl4flôoSTA
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!" r rlt rnrt nlo Urbano

Os me osJ os a serêrn fornecidos devem ser de pré moldâdo,vrbrado e abaloado nas faces com as sêguintes
d mensões mínimâs 0,07 x 0,30 x 1,00 cm serâo assentados diretâmentê sobre a base acabada. O espelho deveÍá
ser de no mjnirr1o 15,00cm. Pâra isso a base deverá sêr executêda com uma sobrelârgura suÍcienie pâra perrnilir o
ple'lo apoio do meio f o. O projeto dêfnirá em câda caso, âs larguras necessánas.
Para acerto das alturas dos mêios-íios, o enchimênlo enlre essês e a base deverá sêr íe to com malerial
incompreensível, tais como pó de pedra, areia ou argamassa de cimenio e areia. Sempre que houveÍ possibilidade
de carregamento de algum desses matêriais deveráseradtcionadocimentonaproporçãode1i1O.
A med da que as peças Íorem sendo assentadas e alinhâdas, após o rejuntamento, deverá ser colocado o Ínaterial
do encosto. Esse mâleral, indicado ou aprovado pela Íiscâliza çâo , cleverá seÍ colocado em camadâs de 1Ocm. E
cuidadosamente apiloado com soquetes manua s, de modo a não desalinhâr as peÇas.
Quando pelo excesso de altura, os meio Íios ou rebaixados, forem tnseÍidos na base, a reconslruçào da area L

êscavada deverá ser feitâ com o mesmo material dev damenle compaclado. \
s-2. C0366 - BANQUEÍA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,í 5m) (tV) \

Os meios-Ílos a serem íornecidos devem ser de pré moldado,vibrado e abâloado nas faces com as sequintes \
d mensões mín mas 0,15 x 0,35 x 1,00 cm serão asseniâdos diretamênte sobre â base acabada. Õ espelho dêveÍá \
ser de no mínimo 15,00cm. Para rsso a base deverá ser executada com uma sobrelargura suficiênte para perm lir o
pleno apoio do neio fro. O projelo deÍlnirá em cada caso, as larguras necêssárias.
Para acerio das alluras dos meios-fos, o enchimento entre êsses e a base deverá ser feilo coÍn maierial

Av DÍagàodô Mâr 230. cenro r
1+5548)312rr05ol(+55.rs)r:r'.',,. ...,,,.,',. 1i!6Fo-o-cüil-------Ed-

CREÀ 061564432-5
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de caregamento de algum desses materiais, deverá ser adicionado cimento na proporçâo de 1:10.
A med da q!e as pêças íorem sêndo assentadas e alinhadas, após ô lejuntamento, dêverá ser colocado o maleriâl
do encosto. Esse maleral, indicado ou aprovado pela fiscal zação ,deveÍá ser colocado em caÍnadas de 10cm. E
cuidadosamente apiloado com soquetes manuais, dê modo a não desalinhar as peÇas.
Quando pelo excesso de altura, os meio fos ou rebaixados forern inserdosna base, a reconstrução da área
escavada deverá ser feita com o mêsmo material devidarnênte compactado.

6, FAIXA ELEVADA

6.'1. Cí402 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= í0mm P/GALERtA E BUETROS CApEADOS
(M2)

- Forma de tábuas a serem utilizadas para concretagem das fa xas elevadas. Antes do poslcionamenlo das íôÍmas de
face, caso náo sela a prinre ra uiilzação, e inpoÍtante apl car o desmoldante sobre a parte inle'na, paÂ íaclilat a
remoÇão posterlor sem dan íicaÍ o concreto endurecido, Então, as fôrrnas de íace dêvem ser posicionadas LrÍna â
uma, deixando uma íace lvre pêra posterior poslcronamento das armaduras. Após a montagern das íaces, deve-se
pregá-las no pontalete guia, Com a fixação concluída, é essencialverifcâr ô prumo de cada uma dâs faces, para
garantrr que não há desvios em relação à bâse.

6.2. C0219 - ARMADURA DE TELA DE AçO (M2)

As Telas Soldadas de Aço Nervurâdo são armaduras préJabr câdas conslituidas por ilos de aço CA 60 Nervurado
longitudinais e transversais de alta resistência mecânica, sobÍeposlos e soldados entre si em todos os pontos de
cruzamento (nós) poÍ correnie elétrica (câldeamento), Íormando Ínalhas quadradâs ou retangularês.
Os f os utilizados nâ fabr cação das Telas Soldadas sâo obtidos por laminação a frio, a partir dê materiâ-prima de
altâ qualdade. As Telâs Nervuradas oferecem melhor âderência entre o aço e o concreio, a lgação dos elementos
e,lrulu.ais e o co_tole da'is>-raçào.

6.3. c0216 -aRMADURA cA.soa MÉDn D= 6,3 A 1o,omm (KG)

Conforme pÍojelo, estê armadura devêÍá ser utilizada como armadura de pinos, destinada a íesistir às tensôes de
clsalhamento provocadas pelo rolamento sobre as faixas elevadas,

6.4á0844 " CONCRETO PIr'lBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUtRtDO (M3)

A contratada deverá segulr rgorosamenle as normas de preparo e lançarnento do concreto, que deverá ser
misturâdo em betone ra de 320 litros. SeÍá aplicado nâs bases escavadas para as Íarxas elevadas.

6.5. c'í604 - LANÇalrENTo E ApLtcAçÃo DE coNcRETo s/ ELEvaÇÃo ([r3)

O concreto deve ser lançado o mêis próx mo possível de s!a pos Ção f nal, ev lando- se incrustaÇões de argâmâssa
nas pareles das fôrmas e nas armaduras.
Para os lançamentos que precisern ser fe tos a seco eÍn recintos suje tos a penetração de água, devem ser
lomâdas todas as precauçôês para que não hala água no local em quê se lança o concreto ou possa o concreto
fresco vir a ser lâvado.
Lênce o concreto em câmadas horrzonta s de 15 a 30 cm, a partir das extremidades em direção êo centro dâs
formas, sendo quê â altura máxrma de lanÇaÍirenio é de aié 2 metros. 

L/

6.6. c0028 - ADENSat ENTo/REGULARtzaçÃo sup.coNcRETo RÉGUA DUpLA L=3 a 6m (M2)

Este iteÍn executa operaçôes dê acabamenlo de piso. Com dupla lâmina, vibra-sê o concreto em duas íases: uma
produzindo nivelamento de alta qualdade e a outra produzindo o adensarnento da massa de concreto, dispensando
o uso de v bÍadores dê mersão para caÍnâdâs com espessura infêr or â 20 cm.
Caracteríslicas:
a) Comprimento: 3 a 6 mêtros.
b) [4onofásico: 220 V.
c) Potência:3/4 a 1 CV.

aeutsrs@acosra
,'.j',s#*%'".t?::!iili,,,,"

uesenvotvimenlo Urban;'

É>
F,l pe de OÍêrâ dô Amo, oiv,no

En!enheroCivi
CREA - 061564432.5

d) Pêso:48 â 60 kg.
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6.7. cotMp.15í71640 - GRELHA oE coNcRETo pRÉ-MoLDADo ARMADo paRA DRENAGEtvt, otMENsóES 36 x s x
í00 cm, coNFoRME pRoJETOS E ESPECtF|CAçÕES - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO (M)

Item que Íemunera a aquisição e a implantâÇão de grelha pré-moldada de concreto armado a ser êxecutada nas
laterais dâs fa xâs, conforme especficâÇôes e dimensionarnento dê proiêto,

6.8. c3220 - FAtxa.HoRtzoNTAL/TtNTA REFLETtvÁJREStNA acRiLtca (tú2)

Para as ondulações transversa s, â p ntuÍa deverá conter marcas oblíquas, incl nadas, no sentido horário, a 450 ern
relação à seção transversal da via, com largura mÍnima de 0,25 m, pintadas na cor amarela e espaçadas de no
máximo de 0,50 m, alternadamente, sobre o dispositivo, admitindo-se também a pinluÍa de loda a ondulação

- transvêrsal nâ cor aÍrârela, assim corno a intercalada nas coTes preta e âmarela, no caso de pav mênto que
necessite de contraste mais definido, conforme desenho constante do ANEXO lV da Resolução n.600 do
CONTRAN'.

7. TNSTALAÇóEs ELÉTRrcAs

7.1. COM-3977'1791 - POSTE DE EUCALIPTO CIRCULAR H = 6,50m, ALTURA LTVRE S,50m, Etú CRUZ, COM BRAçOS
cott4 02 JARRoS PENoENTES E UMA LUMTNÁR|a DE LED DE t5ow - FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo (uN) -

Poste de eucaliplo H = I m, a lura livre de 6,50 m, com diâmetro de 25 cm - FORNECTÀ,ENÍO E TNSTALAÇÀO

7.2. c2090 , euaDRo p/ MEDtçÂo Etú posrE DE coNcRETo (uN)

erá executado, conforrne ndicado no pÍojeto elétrico, um medidoÍ trifásico, padrão ENEL, tipo J com d mensões 50
x 60 x 27 cm, a urnâ allura de 1,50 m do prso ao centro, sobreposto em um poste de concreto Duplo T de I m de
âltura, contendo os dispositivos de proteção, manobÍa e comando nstalados e lgados segundo as instruÇões
fornecidas pelo fabricante e atendendo 'ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mínimo, resultar em níveis de desempenho
e seguranÇa equivalenlês aos deíin dos por esta, respeliando-se sêrnpre a distância mín ma entre partes vivas nuas
de polaridades distintas de 10 mm e entre partes vivas nuas e oulras partes condutivas (massa, invólucros) de 20

- O quadro geÍal de mediÇão será de aço, com as dimensões padronizadas pela ENEL. A porta deverá ter íechâdura
ê Ínoldura de aço com olhâl de vidro transparente pârâ lêitura de medidor. Será equipado com um medidor e
disjuntoÍ, conforme projeto fornec do e normas da ENEL.

7.3. 91871 - ELETRoDUTo RíctDo RoscÀvEL, pvc, DN 2s tvM (3i4,J, paRA ctRcutros rERMtNAts, lNsraLADo
EM paREDE - FoRNEctMENTo E tNsralAçÃo. aF_03i2023 (M)

Pâra a execução, deverão ser tomadas as segu ntes pÍecauçÕesl
a) Cortar os elclrodutos perpendiculârmente ao seu e xo e execula- de Íorma a não deixar rebarbas e outros
elementos capazes de danificar a isolaçáo dos condulores no momento da instalação;
b) Execuiar as junções com luvas e de maneira em que as pontas dos tubos se loquem, apresentando resistêncla à
lração no mintrno g!al à dos eletrodutosl
c) Não deve havercurvas com raro nfeaoraseisvezesodiâmelrodorespectivoelelroduto;ascurvasdêveÍnser
pré-íabricadas.

7.4.9í9í6.cuRVA í90 cRAUS pARÁ ELETRoDUTo, pvc, RoscAvEL, DN 2s MM (3/4'), PARA ctRcutros
TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FoRNEcIMENTo E INSTALAçÃo. AF_03/2023 (UN}

Também coníeccionadas em PVC ant chana, com roscas em ambas as extremidades, devem ser aplicadâs onde
houver mudançâ de dtreção nos êlelÍodulos de tnstalações elétricas

7.s. 9í9i4 - cURVA 90 GRAUS PARA ELETRoDUTo, pvc, RoscÁvEL, DN 2s MM (3/4.), PARA ctRcutros
TERtvtNAts, tNsralAoa EM pAREDE - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_03/2023 (uN)

Conforme o projeto elétrico é necessâr o a ,,+alaçào de 02 rurvas 90o parâ realizar as conexões entre os
eletÍodLlos 'y

7.6. cp€í849-43s8s945 - ELEÍRoDUTo FLEXíVEL coRRUGADo, pEAD, oN 32 MM (í), paRA ctRcutros
rERMfrttuLs-[§f,frAoorM, plsos- FoRNEctMENro E |NSTALAçÃo. aF_i2t2o1s (Ml f?-v

Av D,asão do rúar. 230 cênlÍo AÍacari-cE - EÉs4 cEp 62p0ú.000/ .33tr./,,,0'01 
',(3c 

112,..o4''|, \1, i'
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SERVIÇOS OE IRBANEAçÀO DA ÂLÀíiEOA DÂ EDIICAÇÀO

sERVrÇos oE URBAN2ÀÇÀo !aÁL^rír:^ 0a ro!cAÇÃo No sÉnFM @7.r coü DEeÉMÇÁo

'-?GA>..

É se''à

D rtieifl SA RRO NOSSÂSENNÔRÁ DE LOIIROIS ÁRÂCATICE

Elelrodulo Rigido soldável, PVC, DN 25 mm(3/4"), aparente

7.7. GoMp-67't57233 - Frra DE aÇo tNox paRA aMARRAÇÂo EM posrE (M)

As Fitas de Aço lnox são produlos desllnados a Íixação de elementos de redes extêrnas de telecomun cações
construção civ l, ofÍshorê ê s nalzação, sêndo ut lizado em hastes, maslros e postes, perm tindo um perfeito
pos c onamento do êquipamento a ser insiâlado.
A Íita de aço é muito utilizada paÍa caÍgas e lransportes, ela possu d versas variações de espessuras e cle
revest mento êxlerno parâ que se adapte as rnais variadas cargas e util dades. Desta forma, pode-se ser ut lizada
no cinlamento de variados produtos corno, perís, tubos, chapas em gêÍal.

7.8. coMp-13997302 - GRAtvtpo DE tNox PARA pRENDER FtrA DE FtxAçÃo (uN)

^ Destinado a apl cações em Filas de Amarrêçâo de Aço lnox dê diversas medtdas para íixação de elementos de
redes externas de telecomunicaÇÕes, construção civil, offshore e sinallzação, sendo utilizado em hastes, mastros e
postes, permitindo um perfe to posicionamênto do equipamenlo a ser tnstalado.
AtÍaves de uÍn fácil s stema de fechamento, os Fechos de Aço lnox ofetecem urn apêrlo eficiente sem soírer
deÍormaçóes e nem prejudicar o desempenho da instalação.
CaracterÍsticas gerais:
a) Fácil âplicab lidade;
b) Alta resistênciâ â ntempér es;
c)Alta res slênc a a corrosáo;
d) ApÍesentam baixa peÍmeabil dade magnetica;
e) Utilizam a Ferramenla de Aperto e Corte para instalaÇão.
Características l\/ecânicas (Tensão de Ruptura)i
a) N,4êdlda (Pol): 3/4";
b) Espessurâ (Írnr): 1,2;
c) Valor (KgÍ): 1200.
D mensões:
a) Descrição: 3/4";
b) Largurai43,46 1 0,50 mrn;
c) Comprimentoi 25,001 0,50 rnm;
d) Espessurat 1,2 I 1,5 fir",.

7.9 ^rÍ 538 - aRMAÇÃo sEcuNDÁRIA, coM 1 ESTRtBo E 1 tsoLADoR - FoRNEc VENTo E tNsralAçÃo.
AF_.//2020 (UN)

O isolador roldâna para poste é utilizado para encabeçamento de ramal. É um material para construção de rede de
d sÍibuição solada. E composto por uÍn suporte de afixação confecc onâdo em aço carbono '1020 galvanizado,
chapa 12 com 779. arruela lsâ em aço carbono com 49, porca em aço carbono sextavadâ 3/B,,com 69, parafuso
sexlavado em aço carbono galvanizado com rosca parc al 318"x2'314", côm 44g, roldana em nylon de fibra de viclro,
com 35q,
O isolador roldana para poste possut sua esÍutura (sLrpoíe de Íxação), porca, arruela lisa ê parafuso na cor
brilhante, po s eles pâssâm por uma proteÇáo contra corrosáo. Esle processo é íe to da seguinte forma: as peças
passam por um processo de revest mento chamado galvanização a fogo tâmbém conhecdo como zincagem por
imêrsão a quenle. Desta íorma, os materiais podern ficar expostos as intempéries do tempo sem enferrujar.

7.í0. 9í 884 - LUVA paRÂ ÊLETRoDlJTo, pvc, RoscÁvEL, DN 2s MM (3/4), paRA ctRcutros rERMtNAts,
rNsraLADA EM paREDE - FoRNEcrúENTo E tNsraLAÇÃo. aF_oalzo)a 1úru1

Para a execuÇão, devêrão seÍ tomadas as sequintes precauÇões:
a) Cortar os eletrodutos perpendicularmente ao seu eixo e exêcutar de íorma a não deixar rebarbas e outros
elernentos capazes de danrlicar a isolação dos condutoÍes no momento rla instalação;
b) Executar as junções com luvas e de maneira em qLle as ponlas dos iubos se loquenl,
lração no mínimo gualà dos eletrodutosl

apresentando

L,/

barbas e oulros 
\

"""::".",":"::'\
c) Não deve haver curvas com rê o nferior â sêis vezes o diâmetro do respêctivo eletroduto;
pré-fabricadas.

7.'1í.9í93í -CAB coBRE FLEXÍVEL tsoLADo, 6 MM,, ANTt-cHAMA 0,6/t,o Kv, PARA ctRcutros TERM|NAts -
FoRNEclX6[

"cíolaria de nt:ãsh'riuàe
lesenvolv mento llrban.i

AF_03t2o23 .M) -4
(+5533)342r 1050 t(+55 !a) 3,1

&)
EnoenhenocNn
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er.Í l\ . MEMORIAL OESCRITIVO
SERVIçOS DE I]FBANIZAçÀO DÀALÀMEDÁ OA EO!CAçÁO

SERVIçOS DE UR8ÁNIZAÇÀO DA A ÀMEDAOA EOICAçÃO. NO
SLNFU UT I C'MOE'ÔNIRAÇÁÔ

,ícn'-
k:iÚs;

Cabo de co rê Ílêxível 6 mm' unipolar com dois tipos de isolamento
4,

)ara instâlácõês subtêrrâneâs \ "

7.12. coM47526744 - coNEcroR PERFURANTE DE oERtvaçÃo paRA caBos 6 MM, _ 50 pEças (uN)

Conector de dervação (emenda) para lios e cabos de 6,0 mm2

7.'Í3. cot\4p-34890s76 - cAtxA DE PASSAGEM pRÉ-MoLDADA DE coNcRETo, SELADA cotv rAMpA DE
CONCRETO, DIMENSÔES DE 4OX4OX6O CM, ESP. = 5 CM, INCLUINDO LANçAMENTO, DESFORMA E PUXADOR DE
aço (uN)

Caixa dê passagem pré-moldâda de concrelo, seladâ com tampa de concreto, dimensões de 40x40x60 cm. ESp. =
5 cm, incluindo lançamenlo, desforma e puxador de aço

7.14 C476s - ATERRAMENTO COtúpLETO C/ HASTE COppERWELD si8-X 2.40M (UN)

No ateíamento dos quadÍos de distribuiçáo, deverão ser empregadas hasles Coppêr!\/eld 5/9,,x 2,40 m. Deveráo
seÍ enleÍadas nos postes de mediçâo e de distr buição dentro das ca xas de passagem do solo.

7.r 5. 10 t878 - euaDRo DE DtsrRtBUtçÃo oE ENERGta Et!! cHAPA DE aÇo caLVANtzADo, DE soBREpoR, cotvt
BARRAMENTo rRtFAstco, PARA í8 D|SJUNToRES DtN 10oA - FoRNEctMENTo E tNsraLAÇÃo. AF_i0/2020 (uN)

Os quadros de distribuição serão colocados de acordo coÍn a capacidade de circuitos especiílcada e serão chapa
de Íeío pintada.
a) Mâo de obra eletÍicista e ajudante de eletricisla;
b) Mâleriars: Barramento Pr ncipal p/ Ba xâ Tensáo BaÍramenio Neutro p/ Baixa Tensãot BaÍamento TeÍa p/ Baixa
Tensão e Quadro de Distribuição de Luz 255 x 315 x 135 mm.

7.16. cí099 - DtSJUNToR MoNopoLAR Etr euaDRo DE DtsTRtBUtçÃo 40A (uN)

São dispositivos êletromecânicos, que íunclonam corno interruptores automáticos, deslinados a proteger uma
determinada rnstalâção elétr ca conlra possíveis danos causados por curtos-ciTcu tos e sobrecârgas elétricas-
Podem seÍ rearmâdos manualmente.

7.17. ct095 -DTSJUNToR t\4oNopoLAR EM euaDRo DE DtsTRtBUtçÀo 2oa (uN)

São disposilivos elelroÍnecânicos, que ÍLrncionam como interruptores aLttomáticos. destinâdos a proteger uma
determinada instalação elétrica contÍa possíveis danos causados por curlos-c rcuitos e sobrecargas elétricas.

-. Podem ser rearmados Ínanualrnente.

7.1b. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 404, 30mA (UN)

Aplicação de uín d sjuntor diíerenclâl DR 16A - 40A, 30mA

7.19. C0780 - coNÍACTOR AUXILTAR 2NA + 2NF (UN)

Coneclor auxiliar 2NA + 2NF

7.20. C4558 - CABO cORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, (M)

Câbo cordplast (cabo PP) 3X2,50mm,

7.21. COM{7973509 - CONECTORES DE TORÇÁO 2,5MM'- 6MM' . 100 UNTDADES (un) (UN) I
Conector de iorção 2,5 mmr - 6 mm,

7.22. CO522 - CASO COBRE NU 6MM2 (M)

Cabo cobre NU 6mm'z

7.23. corúp-7930s900 - DtSpostTtvo DE pRorEÇÀo coNTRA suRTos DE TENsÂo _ Dps _ I poLo. TENSÃo
MÁxlMA DE 275 v, coRRENTE MÁxtMA DE .zo.ka lrreo ac; - roRNEcn ENTo E tNsrlr_açEó 1út1

O DPS é um d spositvo de proteção contra surtos elélricos. que é essenciâl para proteger os equipamentos
elétr cos e elêtrônicos, evitándo com que eles queirnern,

l[ütti na rede a tensão é extremamente alta com uma tensão

Íacari-cÊ - B/asi cEP:62300 000
{+55 33) 342r-r050 l (rss 33) 342r r945 | @.ârâôâr.ce sov br

ao níinito passando

cREA 061564432 5
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MEMORIAL DESCRITIVO
SÉRV ÇOS DE IRBANIZAçÀO DÀALAMEOA OÀ EOUCAçÁO

SERV ÇOS DE LRBÂNIZAçAO DÀALÀMEDÀ DA EOICÁÇÀO NÔ
sÉlNfM0z,loMDEsoNEMç,ro
swr ,ffir.doÉsoN4aÇro
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pelo DPS sua resistência tende a zero, ass m oÍerecendo um caminh o corn menor opos Ção à passaqem da
correnle elétr ca, escoando toda essa energia pelo sistema de aterramento.
E importantê entender que o DPS desvia o surto elétr co para o sistema de aterramento este desv o ocoTre em umâ
velocidade muito ráp da, em uma fraçáo de segundos. dessa forma o d siuntor não é acionado, pois o tempo não e
suíiciente para detectar esta fuga pelo sistema de ateÍamento, por isso o DPS só func ona com Íase conectado de
um terminal ê têrra conectado no ouho.
Quando o DPS é ac onâdo ele fecha um cLrrto entre fase e terra, porém este peÍíodo é extremamente curlo, como
ciado anteriormente. Portanto, este curto causado pelo disposilivo de proteção não ocas onâ em danos na
instalaÇão.
Ass m como todo dispos tivo, o DPS tambem chega ao íim da sua vida úlil quando seu ckculto intêrno já não
conseque realizal o fechamento entre fase e têrrâ com exlrerna veloc dade,

7.2r\C1183 - ELETRODUTO DE ALUMÍNtO, tNCLUS|VE CONEXôES DE 2" (M)

Eletroduto dê aluminio 2'

7.25. COt -2559196í - pROGRAiúADOR TNTERRUpTOR HORÁR|O 100 A 240V (UN)

O interruptor horário é um instrumento que permrte lgar e desligar qualquer equipamento êlétÍico de acordo com
horários pré-estâbelec dos.

8. SERVTçOS DTVERSOS

8.1. URBANTZAçÃO

8.1.1. COMP-26059074 . BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAMENTO DE MADEIRA Si ENCOSTO - MODELO SEM
JARDINEIRA (UN)

Deverá ser seguido o dimensionâmento e detalhamento do banco no projeto arquitetôn co. O banco possui dtâmêtro
externo de 2,60 m diâmetÍo interno de T,60 Ín e lârgura de 50 cm.

8.í.2 C1276 - ESFERA PRE-MOLDADA DE CONCRETO, DTAMETRO 40 CM (UN)

Esfera pré-moldada de concreto

8.1.3. C47í4 - PTNTURA DE LOGOTtpOS COM TTNTA À ôLEO EM CONCRETO (M2)

Pinturâ dê logolipos com linta á óleo em concreto

8.1.4. C3359 - PLACA tND|CAT|VÂJEDUCATtVtuSERV|çOS SEM|-REFLETTVA EM AçO GALVANTZADO {M2)

Placa sêm -reÍleliva em aço galvanizado

8.2. RESTAURAçÃO DE MURO EXISTENTE

8.2.í. C2197 - REMOçÁO DE ptNTURA ANTtcA A CAL (M2) \
A pintura existente dêverá ser removidâ, com espátula ou com a aplicação de solventes, a íim dê deixar â alvenaria
pronta parâ a execuçào dos revest mentos â seguir,

8.2.2. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAITIASSA DE CIMENTO E ARETA S/pENEtRAR TRAÇO 1i3 ESp.= 5mm p/ PAREDE
(M2)

O chapisco deverá ser executado corn ârgamâssa trâço 1:3 (clmento e areia) nâ espessura de 0,5cm, preparo
mânual_
Para a execução do chapisco a superfíciê deverá estar limpa sem a presenÇê de resíduos de concreto, poeira ou

(

FtiÊ de Ra da NnoÍ oi\iio

'lgí,n"fr*t?"Xr,"Àfu ^i;Bffix8l?á,i"lt.!"lli âI;fl !i"'r-in":i:ff &13::f:" CREÁ 06156i432.5
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I\4EMORIAL DESCRITIVO
SERV ÇOS DE IRB^NIZÁÇAO OÀALAMEOAOI EDUCÁÇÀO

SERV ÇÔS DE IFBÁNBçÀO DÀÀLAMEOADN EDU'ÁÇÁÔ NÔ *NFu Dzi coÍ EsoiÉMçÀo
s fl ,0, , ÓM DÊsÔN4Àç^o
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SAIRRO NOSSÂ SENHORA DE LÔI]R

8.2,3. C3408 - REBOCO C/

É a últimâ cêmada de argamassa do acabaÍnento. Essa eiapa é dispensável quando utilizado processo
industrializado de nivelamento. O reboco lêm Íunção de rÍrpermeabil zaÇão e caracterizâÇào do amb êntê por ser ê
última camada.

8.2.4. c2466 - T|NTA AcRiltca 2 DEMÁos c/ RoLo DE LÂ (M2)

Pintura a ser executâda na alvenaria de b oco cerâmico da oalêriâ

9. LIMPEZA FINAL

9.1 -3447 - Lr[rpEzA DE ptso EM ÁREA URBANtzaDA (M2)

A obra dêverá ser entregue corapleiamente limpa. Os p sos deveráo ser varr dos, com o inluito de qualquer vestígio
de solo granular e de de argaÍnassa desapareça, de xando as superlíc es complelamente limpas e perfeitas, sob
pena de serem substituÍdos. Os procedimentos ndicados acima se estendem tambem à área exlerna, implicando
na lmpeza do piso e de tudo o que íor afetado pela execução da obÍa,

RAUL §rlyl!Á c0sTA
ordc n;rd/áíDêspesàs da

Sê.rÊt.rã dê lníÍaeslrtltura ê
Desenvolv mento llrbano

ARGAMASSA DE CIMENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRÂÇO Íi3 (tú2)

Fr,pe de o ve(ê doAmoÍ D v nô

E.!enh€trôCN,
cREÂ 06156!432.5
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t,' ARACATI

PLANILHA ORçAMENTÁRA
SERVIÇOS OE FBANIZAÇÀO OÀALAff EOAOÀEDUCÀÇÁO

(r)

ô

SERVIçOS DE URBANBçÀOOÁALMEDADÁÉDUCÂÇÃO, NÔ

cóDtGo DESCRTçÀO UNID olrÁNToÂoE

ADMINISTRÁÇÁO LOCÂLDAOBRA

11 ADI\,lIN STRÂÇÃO GERAL DE OBRA MÊs 5.543,50

2 SERVIÇOS PRELiMINÂRES

PREPARAçÁo oo TERRENo

RASPAêEM E LIMPEZÂ OO IERRENO

2,2 CONSTRUçÀO DO CANTEIRO OE OÊRAS

2.21 PLACAPAORÁO DE OBRA IIPO BANNER

LUOAçAU UA UBM UOM AUÀILI9 I UHUGMI IIU (ABÉA A I E

MOVIMENÍÀçÀO DE ÍERRÂ

EscavaÇÃo MEcÁNrca soLo DE ra car. pRoF. ArÉ 2 ooh

RECONFORMAÇÀO/PAÍROLAGEM DA PLATAFORMA

ll3

coMpacTÁÇÁo M EcÂNrca c/coNTRoLE, MAT. DE

PISO INTERTRAVADO TIPO T JOL NHO (2OX1OXECM35MPA
COR CINZC . COMPACTÂCAO MECÁN ZÁOA

It2

Ptso TNTERTRAVADO TrPO T JOL NHO (20X10X6)CM 35MPA
CORCINZÂ COMPACTAÇÃO MECÂNIZADÂ

ú2

PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINÊO (2OX1OXô)CM 35MPA
COLORIDO, CO[4PACTACAO MECANIZADA

It2

ELEMENTOS DE DRENAGEM

51
MEIO FIO PRE MOLDADO (0,07x0,30x100)m

52 ü

FORMA P LANA CHAPA COMPENSÂDA RFSINADA ESP: 1onrnr u2

ARIüADURA DE TELÁ OE AÇO

aRrrraDURA ca soa MÉD a D= 6.3 À 1o.omm

lú3

LANÇAMENTO EAPLICAÇÀO DE CONCRETO S/ELEVAÇÀO

aDENsÂMENroi REGUL^fnzÂÇÂo su P coNcREro RÉcua

DRFNAGFM DIMFNSÓFS 36 i 5
PROJETOS E ESPECIFICAÇOÊS . FORN ECIMENIO E

FA]XA.HOR ZONTAUTINTA REF

rNsrÂLAçOEs ELÉÍRlcÁs 32.171,26

POSTE DE EL]CAL PTO CIRCULÁ
5,50m, EM CRU2, COM BRAÇOS COM 02 JARROS PENoE\TES
E UMÂ LUMINARIA DE LED DE IsOW , FORNECIIú ENTO E

OUADRO P/ MED9ÀO EM POs

ELEÍRODUTO RG DO ROSCAVEL FVC.DNT5MM(3/4',)

FORNF'IMFNTO F INSTÀLÀCÃO AF OJ/2'21

25 MM (3/4 ]. PARÂ CIRCU TOS ÍERM NAIS NSTALADA EM
NSTALACÀo aF 03/2023

Y ,oo \\r
CURVA90 GMIJS PÁRA ELETROOUTO PVC ROSCAVEL DN
25 MM 13/4) PARA CIRCU LTOS ÍERM LNAIS INSTALÂOAEM
P,AEEDE - FORNÉCIMÉNÍO E INSTALACÃO AF 03/2023

17 26 \ .0.,,

n dõí (,.qm)v7,,oqnt(. 533 -42. tq4-te^àir d. .qo.bi
§j8ifli flf Ji';ff i,Iili'j " LXl cREÁ. 06r56aar2 5

t/

l/

J,



ÂRÀCATI

PLANILHA ORÇAMENTÁRlA
SERVIÇOS OEURBANIZAÇÂO DÁALAMEOAOA EOUCAçÁO

S:NIRÂ AT.]COüDESONLMçÀÔ

' .),

SERVIçOS DE IR€ANIZÀÇÀO DÀALAMEDADA EDUCAÇÁO NO

cÓDtco oEscRrçÃo UNID

UUAUU PEAD UN 32 ['M I] )

PARA CIRCUITOS ÍERIí LNAIS INSTAIADO EIü PISOS.
FORNECIMÉNÍO E INSTALACÀO AF 1?/2015

F TA DE AÇO INOX PARÂAMARRAÇÁO EM POSTE lí

GRÁMPO DE INOX PARA PRENOER FITAOE FIXÂÇÁO

FORNECIIúENIO E INSTALACÀO AF O7l2020
LL]VAPARÂ ELETRODUTO PVC ROSCAVEL DN 25 MM (3/4 ).
PARA CIRCUIÍOS ÍERNI LNAIS
FORNECIMENIO E INSTALACÃO AF 03/2023
CÁBO DE CÔBRE FLEXIVEL ISOLADO 6 MIúI ANT CHAMA
0,6/1 l] KV PARÂ CIRCL]ITOS ÍERi/ NAS.FORNEC MENTO E
NSTALÂCÃO AF 03/'023

[,1

SELADACOM TAIIPA OE CONCREIO D MENSÓES DE
40x40r60cm, ESP = 5cm INCLUINDO LANçAMENÍo

AIERRAIüENTO COMPLÊTO C] HASTE COPPERIVELD 5/3'X

OUADRO DE DISTRIBLJ ÇAO DE ENERGIA EIú CHAPA DEAÇO
GALVANIZÀOO, OE SOBREPOR COM BÂRMMENTO
TRIFASICO. PARA 13 OSJUNTORES D N lOOA
FORNECIMENTO I INSTALÀCÁO AF IÔ/202í)

DISJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO DE DISÍRIBUIÇÃO ,1OA

oTSJUNTOR MONOPOLAR Erú OUÂORO 0E DTSTRtBUtçÁO 20Â

DISJUNÍOR DIFERENCIAL OR-1 6Â - 404 30mA 100

PROGRAVADORINIERRUPTORIiORAROIOOA24OV

CONTACTOR AUXLL AR 2NA + 2NF UN

T21 c^Bo coRD PLÁST ICABO PPt3 i 2 50 mm/

.o\L- -oPEsDE-Oo(ÀO, 'VV. bVV. - ',00 t \rDÀO_r

1,1

otsPostTtvo DE PRoTEÇÁo coNTRA su RTos DE TENSÃO -
DPS 1 POLO ÍENSÀO I\,IAX IúA DE 275V. CORRENTE
túÀ\rMA DE,20, KA (TtpoAc)- FoRNEctMENTo E ') 1e5,a'

E-I IROO J IO OL ÂLJMíNIO .N-LUSIVL.ONEiÕLS DL.'

BANCO OE CONCRÊIO C] ASSENIAI,IINTO DE I,IADEIRA S/
L]N

31.2 ESFERApRÉ-MoLoaDÁ oE coNcREro DraMETRo,locl,t

3 1.3 PINTURÂ DE LOGOTIPOS COM TINTAÀ ÓLEO EM CONCRETO

PLACÂ INDICAÍIVIJEDUCAT]VÁ./SERVIÇOS SEMI,REFLETIVÀ \/ 311,S

4,2 RESÍAURAÇÁO DE MURO EXISTENIE r:.aúrí
REMOÇÁO DE PINTURAANTIGÂ Â CAL

S/FENEIRÁR TRÁCO I:3 ESP.
REBÔCOC/ARGAMÂSSÂDECIMENTOEAREIAS/PENEIRAR Jt
TINTA ACRIL cÁ 2 DEMÀoS c/ RoLo DE LÁ

L IIPEZADE PISO EM ÀREÂ URBANÊÂDÂ rir2

,rp

-o-.'ãã;ãiiãE:ãã; õo

r t p,t"Wa ao a.o, artno
EngenhercCNí

CREA 061564432.5

\i
RAUL SlI!
Ordpnel.,.tl

A COSTA
€§..r-Cá--
trut 12 êav DÉsào do MríctdÍ,a dc l" rr tesúut 12.<(nvollr"tenta,lrt àn; .33.t2-00 ü...n,.r,ô90.o



ARÀCATI

PLANILHÂ ORçAMCNTÁRIA
SERV ÇOS DE IRBANIZAÇÀO OAÀLA EOÀO^EO!'AÇAO

SENÉM@7,]coMDE$NEuo\o
e307 cÚ ÉdÉRÀrtu

hÉiçe
/ecM à\

l: t^'Õlí -,9-/- -.+/

SEFV çOS DE lPEANlz{çAÔ DA ÁLqMEOÀ O' EO!'À(ÀO NO

PREFE TLIRÁ ML]NIC PÂL DE ARÂCAlI

Í21.055,43

13271,43

161.196,29

ouzentos e Qualro Mil Quálrocentos e Sêssêntã e Oito rêais ê ooze centavos

RAUL SI COSTA
Ordcnadúdn esas dâ

Sitiõiarü'ai I ntracsttYtura e

ôàiií,,-o irl me nio u't"no

(()
Fi0ê deóNe a doAmor D'úno

ÉnÔenhe o r'!vr

cn-ú oorlulrz l

(/'

Âv. DÍaqãôdo Ma, 230. ceÀl.o Âí.calicE - B,as I cEP 62300 000
(iss 33) 3421i050 I (+s5 3s) 3421.1945 mw á,acal ce sov bÍ



D itieHl

MEMóRtAs DE cÁLcuLo
SERV çOS OE IREANIZAçÀO OÀÁLÀMEOA OAEOUCAçAO

,.:íí:>-
k'r< 

-Çà

SERVIçOS DE URÊANIZ\çÀO OÀ ÀLÀIúEDA OÀEDUCAçÁO, NO
DES, SEDE DO MI]NICIPIOOE

1.i. co[,1-4613s4s0 - AD[.4rNrsrRAÇÃo cERAt DE oBRA (MÊs)

o OTD

2.1.1. C2102 - RASPAGEI\t E LIITPEZA DO TERRENO (l\,12)

L L1 t2

c (11+12)/O

O'ID

c'(11+12)/O

clLr+12)rO 133.59

2.2.1. c4s41- PLACA pADRÃo DE oBRA, Ttpo BANNER (tv2)

L

2.3.1. c2873 - LocAÇÃo DA oBRA cor\r AUXíLro TopocRÁFtco (ÁREA ATE 5000 t\,í2) (t\I2)

c1L1|12)1O

3.1. C2789 - ESCAVAÇÃO I\,4ECÀNtCA SOLO DE 1A CAT. PROF. ATE 2.OOrn (Nr3)

IM') IVOLUME

3.2. c3232 - RECoNFoRt\,4AÇÃo/pATRoLAGEI\,4 DA pLATAFoRN,IA (t\t2)

RAUI S A COSTA
0raleni

L.

dbr4eDcsoesàs da
,/ile ln lia c s tÍu tu ra e
v0ivtmenlo lJrbano

SecÍeta
Dese

L]

a
av Díagãô(rô Mâr.230. CêôrÍo A

1+55 33) 3421i050 1 (+s5 33) 3421re45 l wxN ra.al ce sov b,
CREA.05r564432.5



D ,ili"ôi.fi

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
SERVIÇOS OE ÚRBÁNZAçNO OAÀLMEOA OÀEDUCÀçÀO

v4rÁo
SENFM e7.r @M oÉe[MÇÁo
êlw,0m7@EsoNER^çÁo

à@19&

SERVIÇOS DE L]RBANZÀÇÀO DAÀIAJEDADI EDUCAçÃO NC

oÍ0
c1L1rL2)/O 656,96

r00,69

3.3. C0328 - ATERRO C/COt\,4PACTAÇÂO I/ECÂNtCA E CONTROLE, MAT. DE AOUtSIÇÃO (r\,13)

3.4. C4814 - ATERRO COM PÓ DE PEDRA, ESPALHAI\4ENTO E COI\4PACTAÇÃO MECÁNICA, C/ CONTROLE, I\4AT. DE
AOUTSTçÃO (rvr3)

VOLUIúEDEATERRO P/
COMPACTAÇÁO DO SOLO
SOB O PSO NTERTMVADO

VOr iDEÁTERROP/
COMPACTAÇÀO DO SOLO
SOB O PISO INTERTMVADO
20x1016 ôm -COR NATUML

VOLUME DE ATERROP]
COMPÂCTAÇÂO OE SOLO
SOB O PISO INTE RTRAVADO
20x10r6cm CORvERMELTA

VOLUME DE ÂTERRO P/
COMPACTAÇÀO DE SOLO
SOB O PISO INÍERÍRAVADO
20x1016cm'COF VERIiELHA

tl

ÁSSENTAMENTO F] O P]SO
lNÍERÍRAVADO 20x1ox8 cm-

ÁSSE{TAMENTOP/OFSO

PRAÇA COR NATUFÁL (m')

VOLUIíE DO SOLO DE
ASSENTAMENTO P/ O P]SO
INTERÍRAVADO 2OXI 0T6 CM

CALÇAOÁ. CORVERMELNÀ

ASSENTAMÉNTO P/O PISO
INTERTMVADO 20xr 016 cú -

41.22

4.1. C4917 - PtSO INTERTRAVADO TIPO TtJOLtNHO (20X10X8)Ct\,1 35tvlPA, COR CTNZA - COMPACTAÇÃO
MECANIZADA (M2)

/.

-v
Frli

RAUL S COSTA * o" or9* o^o, ,*''o
Erqenheúo c vrl

Âv. Drá§ãô dô Már 230. cêôtrô
(+55 33) 3421 1050 I (+55 aB) 3421 1945 | ww aÍacar ce sov b,



.D i'$.sidi

MEMóR|AS DE cÁLcuLo
SERVIçOS OE UREÂNIZAçÁO OÁÀüMEDA OÀ EOUCAÇÀO

SENFfu Ú.I@ÚOESONEMçÀO

,0e7@csoNER^ç\o
qmq0'@

/ncll_\
/- -(,\
l"i bb 's\

SEFVIçOSDEUPBANIZAçÃODÀÁLÀMEDAOAEOUCAçÀO NO

BA]RRONOSSAsENHORÀDELOURDES ÀRACÀÍ.CE

oT0

4.2. C4819 - PISO TNTERTRAVADO TtPO TtJOL|NHO (20X10X6)Ct\,,l 35tvtpA, COR CTNZA - CONTPACTAÇÀO
MECANIZADA (M2)

32 2500

ÁREA BoRDA BLoouErE lc'L)

ARÊ,. IRIÀNGULO CANTO (c'L)/o

56,02

4.3. c4916 - ptso TNTERTRAVADo Ttpo íJoLtNHo (20x10x6)ctv 3sMpA, coLoRtDo - cotvpAcrAÇÃo
I\ilEcANlZADA ([r42)

QTD

ÀREÂ PASSEIO LAOO D RE TO

ESOUEFOO. TRECNO O1 (fiI

207.50

5.1. c3449 - t4Eto Fto pRÉ [,1oLDADo (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTo ([,4)

4221

5.2. C0366 - BANQUETÀ NIEIO FIO DE CONCRETO P/ V|AS URBANAS (j,00x0,3SxO 1Sm) (M)

oTo
MEIO FIO RUÂ - LADO OIREITO

232,33

6.1. C1402 - FORI\IA PLANA CHAPA CO[/PENSADA RESINADA, ESp.= 10mm p/cALERtA E BUETROS CAp M2)EADOS (

L,/
L OTD

6.2. C0219 - AR|T4ADURA DE TELA DE AÇO (l\,,12)

t5533)3421 1050l(+5s33)3421 19a5lw.âracar e.!ôv.br

,-^1
RAUL gJT9{DA COSTA
0 rdc n;álaíde D-esoos âs d a

S.aÍetária J€ lnír;rpskríIrâ ê
Desenvolvimento lJrbâno

Á uE I E6 uE Avu Uvrz, .-0 
\ ,

I c I L I oro I : \l
eií*,9;gl"""1gilÍ.,,"" 

1



à i'Éiêiii

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
5ERV ÇOS DE IRBANBÇAO DÂ ALAMEOA OÁEDUCÁçÂÔ

SERVIÇOS DE LRBANIZAÇÀO DAÀLAMEDA DÂ ÉDUCÁCÀO NO
DES SEDF OO ü!NICiP O DE

PREFE I FÂ M!NICIPAL DE AR^CAÍI

a

c OT OTD
ARMADUM CA 50 O=10À,IIü. 16.22

16.22

6.4. C0844 - CONCRETO p,VtBR., FCK 30 I\4pa COM AGREGADO ADOUtRtDO (t\,13)

OTD

6.3. C0216 - ARMADURA CA-504 N4EDIA D= 6,3 A 1O,0mm (KG)

OT
CONCRETO PLATAFORMA

6,5. C1604 . LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M3)

oÍ OID
CONCREÍO PIÁTAFORIüA (Ll+12)/o'c'H

6.6, COO28 - ADENSAI\IENTO/REGULARIZAÇÃO SUP,CONCRETO RÉGUA DUPLA L=3 A 6M (I\,42)

a QTD
CONCRETO PLATAFORMÂ

6.7, COI\,4 P-15171640 - GRELHA DE CONCRETO PRÉ-[,IOLDADO AR[,4ADO PARA DRENAGEN'. DII',rIENSÕES 36 X 5 X
1OO CM CONFORN,4E PROJETOS E ESPEC]FICAÇÕES - FORNEC}N,4ENTO E INSTALAÇÀO (M)

6,8. C3220 - FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA,/RESINA ACRÍLICA (M2)

L

FAIXAS DE PEDRESTRES COR

TRIÁNGULOS COR AIúARELA

?

L//

ffrhm*;üilir

c t2
COÉCEÍO PI ÂTAFORMA

L L] L2

CONCREÍO PLAIAFORiIA (11+12)/o'c'H

(+55 3s) 3í21 1050 (+ss 33) 3a2r-rsas I wry aracâi .s sov br
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rrrroe oe oríera ao amo o uno \' FnôenheroUNlr \

c{d-oorsoollz s \


